
Professor incentiva pesquisa e engaja 
estudantes em aula de Matemática
O OBJETIVO é desenvolver nos jovens o pensamento crítico e analítico, 
além de incentivar a autonomia e curiosidade dos alunos

EM SAPEZAL

RUI MATOS / 
SEDUC-MT

No município de Sape-
zal, o professor de Mate-
mática Marcelo Moraes, da 
Escola Estadual André An-
tônio Maggi, transforma a 
maneira como os alunos do 
terceiro ano do Ensino Mé-
dio enxergam a disciplina e 
busca aproximá-la da rea-
lidade dos jovens, através 
do projeto “Desenvolven-
do competências em Aná-
lise de Dados Estatísticos 
de Variáveis Qualitativas e 
Quantitativas”.

O projeto, que envolve a 
coleta, organização e análi-
se de dados, desmistifica a 
ideia de que a Matemática é 
distante da vida cotidiana.

Pela metodologia do 
educador, a Matemática se 
torna ação da vida real. De 
início, os estudantes são di-
vididos em grupos de seis. 
Então, cada grupo escolhe 

temas com variáveis quali-
tativas e quantitativas para 
investigar, elaborando um 
questionário com pergun-
tas abertas e fechadas. En-
tre os temas pesquisados 
estão as preferências cultu-
rais, os hábitos de saúde e a 
cor da pele dos estudantes, 
entre outros.

“Essa abordagem práti-
ca proporciona aos alunos 
uma experiência real de 

pesquisa, tornando a Mate-
mática uma ferramenta útil 
e aplicável. O projeto não 
só desenvolve habilidades 
analíticas, mas também 
incentiva a curiosidade e 
a autonomia dos estudan-
tes”, destaca Marcelo.

Após a tabulação dos da-
dos, são produzidos gráficos 
e tabelas para representar os 
resultados de maneira atrati-
va e acessível. Por fim, o pro-
fessor ajuda a turma a identi-
ficar os padrões e tendências 
presentes nos dados, incenti-
vando uma discussão sobre 
o que haviam encontrado e, 
inclusive, comunicando os 
resultados para o restante da 
escola.

Depois do sucesso em sala 
de aula, o professor criou um 
curso de formação gratuita e 
on-line aberto a toda a socie-
dade, que pode ser acessado 
por meio do site escolas-
conectadas até o dia 28 de 
março.

EXPERIÊNCIA 
REAL,
TORNANDO A 
MATEMÁTICA 
UMA 
FERRAMENTA 
ÚTIL E 
APLICÁVEL
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TRANSFORMA COMO OS ALUNOS ENXERGAM A DISCIPLINA

PROJETO ANJOS DA LATA TRAZ 
CURSO DE REGÊNCIA PARA 
TANGARÁ DA SERRA
AS AULAS SERÃO REALIZADAS aos sábados, das 13h às 
18h, somando 40 horas de capacitação

MÚSICA, RECICLAGEM E CRIATIVIDADE

O projeto Anjos 
da Lata - Sucata 
Musical, que já 

tem mais de 10 anos de 
história, desembarca em 
Tangará da Serra com um 
curso de formação em re-
gência de banda e expe-
rimentação musical com 
instrumentos feitos de su-
cata. E o melhor: é gratuito 
e com certificação oficial.

“O curso é voltado para 
regentes, monitores, pro-
fessores de fanfarras, edu-
cadores da rede pública e 
universitários com mais 
de 18 anos, que queiram 
aprender a reger e criar 
música de um jeito inova-
dor e cheio de consciência 
ambiental”, destaca An-
selmo Parabá, responsável 

pelo projeto.
As aulas serão realiza-

das aos sábados, das 13h 
às 18h, somando 40 ho-
ras de capacitação, mais 
20 horas de estágio su-
pervisionado com crian-
ças e adolescentes. “Uma 
experiência que promete 
transformar a forma como 
a gente enxerga o ensino 

musical e a sustentabili-
dade. Tudo isso com apoio 
do IFMT - Campus Tanga-
rá da Serra e certificação 
garantida”.

O projeto “Anjos da Lata 
10 Anos - Unindo Propó-
sito” é financiado pelo Go-
verno do Estado de Mato 
Grosso, por meio da SE-
CEL-MT, via Edital de Se-
leção Pública Viver Cultu-
ra - Expressões Artísticas, 
Edição Lei Paulo Gustavo, 
contando com recursos do 
Ministério da Cultura e 
apoio da Associação Em-
preendedores Criativos de 
Mato Grosso.

“Nos meus 20 anos de 
experiência com proje-
tos sociais, vejo a músi-
ca como uma ferramenta 
poderosa de educação e 
transformação social. Va-
mos construir instrumen-
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PROJETO ANJOS DA LATA -  SUCATA MUSICAL
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tos, praticar em conjunto 
e trazer essa consciência 
para as novas gerações. O 
impacto vai muito além 
do aprendizado musical”, 
afirma.

Além de Tangará da Ser-
ra, a iniciativa alcança os 
municípios de Nova Olím-
pia, Arenápolis, Denise e 

Santo Afonso.
“Então, se você quer 

aprender a reger uma ban-
da, criar sons incríveis 
com materiais reciclados e 
ainda fazer parte dessa re-
volução musical, fica liga-
do! Anjos da Lata chegou 
para fazer barulho - e do 
melhor jeito possível”.

UMA 
EXPERIÊNCIA 
QUE PROMETE 
TRANSFORMAR 
A FORMA 
COMO A GENTE 
ENXERGA O 
ENSINO MUSICAL
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